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pela mediação cultural e não apenas bio-
lógica”, ressalta a pesquisadora.
Nesse cenário, um dos desafios enfrenta-
dos pelos antropólogos atuantes na área
de saúde é incorporar, em seus estudos,
idéias e práticas de grupos diversos, iden-
tificadas como patológicas, desviantes,
fruto da ignorância ou atraso cultural e,
por isso mesmo, desconsideradas no
universo científico. A visão antropológi-
ca da saúde “permite reconhecer a gran-
de variedade de concepções e tratamen-
tos adotados pelas pessoas, e relativizar
os próprios parâmetros impostos por

nossa sociedade como a forma universal
e correta”, considera a antropóloga Ce-
res  Víctora, do Núcleo de Pesquisa em
Antropologia do Corpo e da Saúde (Nu-
pacs) da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul (UFRGS). 
Um estudo realizado na periferia de Por-
to Alegre pelo núcleo, num bairro com
alta incidência de portadores de HIV, de-
monstra essa diferença de percepção da
doença. A aids surgiu com a característi-
ca de ser uma “doença do outro”, fora do
círculo geográfico da pessoa. Essa ima-
gem pode ter sido criada a partir da ori-
gem do próprio vírus, em países africa-
nos; em seguida, como uma síndrome
que de grupos considerados de “risco” e
com relações “promíscuas”. Com a ex-
pansão da aids no Brasil para indiscrimi-
nadas camadas sociais, esse “outro” tor-
nou-se alguém próximo: um parente,
um amigo, um vizinho. 
Ao deixar de ser uma “doença do outro”,
ao contrário do esperado, não significou
maior “conscientização” e adoção de cui-
dados de prevenção . Em contrapartida,
acrescentavam à lista de práticas para evi-
tar o contágio, o contato físico superfi-
cial como um abraço e uso comum de
pratos e talheres, que são cientificamen-
te descartadas. A proximidade da doença
gerou na população do bairro uma espé-
cie de banalização da aids, tornando-a
uma “coisa normal” que passou a ser in-
corporada ao cotidiano. Assim, a doença
que era “do outro” virou de “qualquer
um”, da qual “ninguém está livre”. 
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AN T RO P O LO G I A

O estudo da 
saúde e da doença
Uma criança nasce. A magia do nasci-
mento é elaborada de variadas maneiras
pelas diferentes sociedades, gerando co-
nhecimentos diversos que o expliquem.
Para algumas culturas africanas, por
exemplo, a criança é reencarnação de um
ancestral, ou de um animal, portando
suas características físicas e psíquicas. Há
crenças da influência do ambiente sobre o
feto e da necessidade de cuidados neces-
sários com a gestante, como a satisfação
de desejos exóticos, para que a criança
nasça sem problemas de saúde. Embora
existam diferentes maneiras de conceber
fenômenos biológicos e entender os limi-
tes entre normalidade e anormalidade,
entre corpo e alma, o discurso biológico e
médico é, em geral, predominante. 
Para a antropóloga Maria Cecília Souza
Minayo, departamento de ciências so-
ciais e saúde da Fundação Instituto Os-
waldo Cruz (Fiocruz), existem dois mo-
mentos históricos em que o discurso
biológico alcançou sua maior expressão:
o início do século XX, com o desenvolvi-
mento da bacteriologia, e hoje, diante do
avanço extraordinário da genética e dos
estudos do genoma e proteoma. “Com a
ampla difusão do saber biológico e médi-
co, ganha força a idéia de que as questões
de saúde humana dependem apenas da
biologia e das intervenções médicas. Pa-
ra a antropologia, tudo que afeta nosso
corpo ou espírito (saúde e doença) passa

VISÃO CONTEMPORÂNEA

A institucionalização da antropologia da

saúde no Brasil começou na década de

1970, com uma proveitosa interlocução

com a biomedicina e a saúde pública. Para

compreender onde se entrelaçam e como

se diferenciam o biológico, o social e o

cultural, a antropologia tomou como objeto

de estudo o corpo, a saúde e a doença. Os

temas mais estudados na área são: as

representações de saúde, doença e corpo

em diferentes grupos populacionais; os

significados de doenças específicas como

aids, hanseníase, tuberculose, deficiências

físicas e mentais, tanto para grupos de

pacientes como para aqueles que convivem

e tratam os doentes.  Muitos estudos das

áreas biológica e médica passaram a se

apropriar de conceitos, metodologias e

técnicas utilizadas pelos antropólogos.
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